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Dobram merencoriamente os sinos de

Portugal. De terras espanholas vem um

ataúde, e encerra os despojos mortais de um

Prelado ilustre, bom português que foi, e

morreu em voluntarioexilio, paraacompanhar
irmãos de religião, que não podiam, nas con-

digôes do tempo, viver em terra portuguesa a

sua regra conventual.

Prelado ilustre que mais de um quarto de

seculo regeu a Sé de Lisboa, afastado, por

inexcrutaveis designios da Providencia,
—

por que 6 a Providencia quem rege os su-

cessos humanos, até quando menos o parece
— ao momento em que deveria ser mais no-

tavelmente necessaria a sua presenga, a Re-

publica não o expulsou, nem lhe negou de-

vidas atenøes, nem Ihe cercou legitimas
liberdades. Porem a sua vocagão franciscana,

que a purpura nunca diminuiu levou-o para

os noviciados que a Ordem, exul, não podia
estabelecer dentro das fronteiras.

E na terra extranha faleceu. Braga ce-

lebrava o primeiro Congresso catolico dio-

cesano dos tempos modernos, e era a ves-

pera da Imaculada Conceigão.
Se a festa é, por tantos motivos, portu-

guesa, é por muitas razôes, franciscana, des-

de que Duns Scoto. com discorrer irrefraga-
vel, se tornoU o defensor da excelsa prerro-

gativa mariana. E franciscana e portuguesa
a celebrou na gloria o exilado ilustre, na-

quele ano em que a Igreja portuguesa en-

saiava,apôs uma perturba^ão incomportavel,
os primeiros cuidados de reconstruc,ão.

E agora, sete anos volvidos, dobram

merencoriamente os sinos de Portugal: o

ataúde de D. José III, vai entrar no Panteon

de S. Vicente.

*

Surpreendeu-o no exercicio da vida pa-

roquial o chamamento divino, e da diocese

algarvia de onde era oriundo partiu para o

Convento franciscano, onde o empregaram
nos serviQos do ministerio eclesiastico para

que era mais apto. A prégacão, sobretudo, o
tornou conhecido.

Ali o foi buscar a vontade de Deus,

para o conduzir ao bispado de Angola, vasta

diocese, disprovida de recursos, e pobrissi-
ma de clero. 0 zelo ardente de D. José, apôs
baldadamente procurar eximir-se, encontrou

campo largo para a sua infatigavel actividade.

Disputavam por então o Governo e a

Santa Sé, para a escolha de Patriarca que

sucedesse ao finado D. Guilherme. 0 Go-

verno, peja voz do sr. Julio de Vilhena, a

Santa Sé, pela do Nuncio Mons. Mazella. E

® ®iî=a,Ê®ii3(î3® <â@ <S®FeIĩ®0

um dia, inesperadamente, Vilhena propoz ao

Nuncio a apresentagão de D. José. Ei-lo,

então, no Patriarcado, e pouco mais tarde

preconizado Cardial da Santa Igreja, com o

titulo dos Santos XII Apostolos.

Bispo, unicamente Bispo, D. José III,

que nada queria da politica, nem â politica

agradecia a eleva^ão que tanto pretendeu

fugir, foi sempre o antistite formado segundo
o coragão de Deus. Preconceitos pagãos e

arranjos de gabinete ou contemporizacôes de

côrte, eram nada a seus olhos : não lhes li-

gava um instante de atengão. Não temia de-

sagradar, porque o seu ascetismo o tornava

superior aos que o rodeavam.

Foi ao Parlamento, e de tal modo se

aborreceu que protestou de não voltar. em-

quanto não houvesse um partido catolico.

Áo Pago ia, se tínha deveres a cumprir, e

então falava aos Reis com a mesma simpli-
cidade santa com que noutro tempo falava

aos modestos paroquianos de Boliqueime, a

coadjutoria donde, por tão extraordinarios

caminhos a Providencia o quís conduzir aos
mais elevados graus eclesiasticos.

Alma de ardente zelo, o governo do Pa-

triarcado foi, no seu tempo digno de nota,
realizando obras notaveis, para a ac^ão ca-

tolica, e sobretudo na catequese, a que de-

dicou particulares atengôes.
A saída do Patriarcado foi devida a in-

trigas de politica humana, que levaram Pio

X a aceitar-lhe uma resignagão que noutro

tempo D. José III havia pedido, e que foi

dito ao Papa renovava então, manejo com

que despeitos pouco evangelicos e previsôes
falazes de politicos negociaram a resignagão
do Patriarca, num momento em que a não

queriam, nem a diocese nem o proprio Car-

dial.

*

E se, no fastigio do poder eclesiastico

cobria a estamenha da ordem com as sedas

prelaticias. aceita a resignagão despiu as

sedas e sô conservando de sua dignidade
cardinalicia os emblemas essenciais, mos-

trou-se, qual foi sempre um humilde fran-
ciscano.

Dobram merencoriamente os sinos de

Portugal. 0 feretro do Senhor D. José III
vai a entrar no Templo de S. Vicente, no

Panteon dos Patriarcas !

E' uma repara?ão da historia : manejos
da politica o foram arrancar a S. Vicente,
ha vinte e um anos ma) contados. . . E tam-
bem dobraram nesse dia merencoriamente
os sinos. . .

63
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TV/TlNHA senhora: o seu novo livro — A
■LV-1-

Viagem da Vida —

que teve a bon-

dade de me mandar, é ainda poesia e da

mais bela, da mais sentida, como diz Mes-

tre Antero de Figueiredo, na sua linda sin-

fonia de abertura.

Poesia, que por um desvaneio, por um

capricho, por uma necessidade emocional,

(íntima portanto e até por isso indiscutivel)
se mascara de prosa sem contudo desfigu-
rar o recheio poetico.

Como certas vezes os olhos dos \~

mascarados esclarecem a pessoa, tam-

bem na prosa embugada, revela a

qualidade poetica e deixa transpare-
cer a pura essencia da mais pura ins-

piragão.
E' que as cento e tantas paginas

da sua « Viagem da Vida » são pe-

quenos poemas, sem metro mas com

poesia, onde as impressũes da sua al-

ma de artista se condensam por vezes

ligeiramente å laia de notas, outras,
em sinteses da grandesa subtil.

Na nossa literatura faltam os li-

vros de este genero, ingenuos pela in-

dole e pela forma, mas nem por isso

desprovidos duma moral, desataviados
de conceitos.

A sua « Viagem da Vida » onde

guarda, num praser voluptuoso a an-

sia deonisica de crear beleza, de ar-

quivar belesa dispersa, convida a via-

jar, arrasta o espirito para a deleitosa

jornada do pensamento, atravez de al-

mas e de paisagens, na esteira dôce

das mais requíntadas sensagôes.
E no ritmo cadencioso dessa pro-

sa especial, dessa prosa poesia, repito,

quantas almas poderão embalar a fan-

tasia alada nessa doce e suave me-

lopea.
A poetisa ilustre dos «Sonetos»

e da epica taboa santa «Auter da Ba-

talha », em sua alegre jornada não se

esconde nem desmerece, que como

sempre, se revela maga e fascinadora

tangedora de Iira, no verso como na prosa.

O Culto dos mortos, onde há, em nevoa

uma suave filosofia; a bisarra cantata dos

«Relogios», «A casa modesta»; o lindo

psalmo da «Tristeza e Alegria* ; «A pon-

te», os «Pinhais» impressionantes telas de

forte relevo pictural, são trechos de prosa

que não deshonram a autora ilustre.

Mas nem por isso conseguem desvane-

cer-me a impressão que recebi, ao primeiro
contacto com o seu livro em prosa, que é,
minha senhora, e perdoe a sinceridade, que

S prefiro Ie-la e admira-la nos seus livros de

versos e plenamente me convengo que a sua

nova obra não é mais do que o caderno

onde foi notando os motivos que atravez da
vida a impressionaram e um dia ha-de ves-

tir com a elegancia suprema da sua arte,
dos arrebiques das ruinas, dos canoros cu-

ropeis do ritmo, por em verso afinal, na

unica doce e requintada linguagem em que
<S a sua alma sabe fazer-se enten'der e admi-

im. <; asi'.vi; i»i-: (,n
"
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ffi rar por todos. Não vale então este livro ?

Vale e muito, porque nas suas paginas há

esplendidos conceitos, paisagens deliciosas,
visôes deslumbradoras, porque a sua Via-

gem da Vida, é um doce Bedaecker do sen-

timento, um amavel guia da inspiragão,
mas ainda e sobretudo —

e isso rende a sua

a alta qualidade
—

a prova provada, de que
os poetas, mesmo tentando a prosa, são

sempre, louvado Deus, os mesmos poetas
e apenas poetas afinal.

q José de Faria Machado.

ILLUSTRAQAO CATHOLICA 243



Ef© *& &, O' M'^M^W-
111

Exposicão de Guadros de D. Maria Eduarda Lapa
- No SalãO Silva PortO, no PorîO

No Salão Silva Porto, apoz o gran-

de Mestre Artur Loureiro vem expor

os seus quadros a Snr.a D. Maria Eduar-

da Lapa.

Ainda com os olhos cheios dos

quadros do Mestre Loureiro, os ama-

dores de pintura hão-de ter por vezes

desfalecimentos ao contemplar os qua-

dros desta distinta e novel artista.

Mas, os que å critica se dão, tem que

desterrar para longe as impressôes vi-

suais, para observar com consciencia

os trabalhos expostos. E assim, irão

encontrar em quem, por assim dizer,

comeca predicados artísticos que são

muito para ponderar e considerar.

Se eu me desse â pertenyão ou

vaidade de me considerar critico de

Arte, viria agora dissecar e escalpelisar
a obra artística de D. Maria Eduarda

Lapa e notar em cada tela os seus de-

feitos, as suas qualidades e os seus va-

lores. Mas, não ! . . . Eu apenas lango
do papel as impressôes passageiras,
mas agradabilissimas, que me deixou,
no conjunto, a interessante exposicão.

Rudes, mas sinceras, elas aí ficam

expressas como preito de homenagem
a quem, pelo seu proprio esforco e pelo
seu proprio estudo, se tem sabido ele-

var, até ser hoje alguem, um verdadei-

ro valor, entre os artistas pintores, por-

tugueses.

Tocando todos os generos de pin-
tura, desde o pastel ao oleo, ela tanto

nos dá paisagem como figura. Mas,
aonde D. Maria Eduarda Lapa é inega-
velmente uma artista de valor é nas

flores.

Fraca nas paisagens, se bem que

algumas tenha que mereceriam especial
mencão, onde ela é consumada é nas

flores.

» A' figura dá-lhe alguma gracilida-

de, no entretanto, não é esse, em mau

entender, o seu verdadeiro genero.

Flores ! Flores, é o que a novel ar-

tista devia pintar sempre, porque ela

tem na sua paleta, frescura, côr, orva-

lho e aroma, (deixem-me assim dizer).
As suas rosas, as suas camelias, as

suas glicinias, os seus malmequeres,
teem vitalidade, fragancia, perfume e

verdade.

Parece que o rocicler da manhã,
em algumas delas, as orvalhou consola-

dora e amorosamente.

Eu, deante de algumas das suas

rosas, até parece que senti o perfume
suavíssimo das mesmas, e, no entanto,
eram apenas pintadas.

Mas, não é para admirar que os

seus quadros de flores, e de figura, te-
nham condigôes de valor, porque esta

senhora, sabe uma coisa que muitos

pintores não sabem : desenhar.

Há na exposigão uma dezena de

desenhos, entre os quais há alguns que
são verdadeiras joias.

Figurinhas de mulher, tragadas
com subtileza sem empastamento de la-

pis ou de carvão, fluidas e vaporosai~o.o-
mo são as mulheres de hoje.

Confesso que foi esta uma das se-

cgôes da exposicâo que mais me en-

cantou.

Os dois retratos a pastel que ali

há, são na verdade bem trabalhados e

com semelhanca flagrante.
E nada mais, porque se mais lon-

ge fosse nesta minha despertenciosa no-

ta, sobre a exposicão, poderiam os in-

vejosos dizer, que eu estava a incensar

a distinta artista por ela ser uma se-

nhora.

Antonio de Lemos (Alvaro).
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VILA DE BARCELOS

Esta linda e

nobre vila é uma

das povoacôes
de Portugal mais

graciosamente si-

tuadas; está senta-

da na margem di-

reita do Cávado,

em terreno eleva-

do, quanto basta

para bem disfru-

car as pitorescas
vistas do rio, sem

ser por este inco-

modada em oca-

siôes de cheia; os

arredores são de-

liciosos pela sua

amenidade e bele-

za, pelo bem cultivado dos terrenos, e

pelas margens encantadoras do Cáva-

do, rio que os Romanos denominaram

Celandus ou C/e/auus, que nasce nas

Asturias, e entrando em Portugal diri-

ge-se â serra do Gerez ; depois, passan-
do a uma legua da cidade de Braga, re-

cebe o rio Homem, que tem origem na-

quela serrania ; corre junto das vilas de

Prado, onde o corta uma ponte, e de

BARCELOS — Ponte sobre o Cavado.

(Cliché do snr. Dr. Gra^a Faria)

©

©

Barcelos, onde tem a bela ponte de pe-

dra, e hnalmente desagúa no Oceano

entre as vilas de Fão e de Esposende.
Tem muros com duas altas torres,

que lhe mandou fazer D. Afonso, pri-
meiro duque de Braganga. A Colegiada
de Santa Maria foi fundada pelo duque
D. Fernando, e confirmada por Paulo

II, em 1474. Junto âs casas do duque
i'ez Tristão Gomes Pinheiro, as suas ca-

sas com duas tor-

res ; era fidalgo
honrado de Ga-

liza e Portugal;
é aqui o solar

dos Pinheiros, de

que houve ho-

m en s notaveis,

pr incipalmente
em letras, assim

seculares, como

eclesiasticos, e

muitos bispos.

A Colegiada
tinha um prior,

que colava os co-

BARCELOS — Azenhas em S. André de Vessadas.

(Cliché do snr. Dr. Gray-a Faria)

negos, e provia

os beneficios da
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massa ; tinha chantre, mestre-escola, te-
® bastardo do rei D. Diniz, casou duas

• . « . ._ __• _ j —. _..Annn»^. • Ar>4-A £k«f^t- _

soureiro-môr, arcipreste, dois canonica

tos, e seis tercenarios, datas da casa de

Braganga, e as dignidades eram confir-

magão do arcebispo.
Há aqui uma grande imagem do

Senhor com a cruz ås costas, que trou-

xe um negociante de Flandes. Acon-

tece aqui o milagre das Cruzes, que

aparecem na vespera da Invengão da

Santa Cruz, e duram 5 a 6 dias, e algu-
mas vezes tambem na Exaltagão ; são

de cor negra, de uma braga de altura, e

largura proporcionada, e por mais que

cavem sempre teem a mesma forma :

teve isto principio em uma manhã de
B

BARCELOS — 0 rio Cavado no Penedo do sol

(Cli_h; a>> -.111. Dr. lira

sexta-feira, 20 de Dezembro de 1504,

e aonde se viu a primeira está agora a

capela do Senhor com a Cruz âs costas.

D. Afonso Henriques lhe deu foral,

que D. Manuel reformou.

Teve voto em cortes no Banco 4.0
Foi condado, que D. Diniz deu a D.

João Afonso de Menezes, casado com

D. Tereza Sanches, filha de D. Sancho

III de Castela ; e tiveram D. Tereza

Martins, casada com Afonso Sanches,
filho bastardo do rei de Portugal D. Di-

niz, senhor de Albuquerque : 2.0 conde

D. Martim Gil de Souza, casado com

D. Violante Sanches, filha do primeiro
conde, ambos eståo sepultados em San-

vezes, e não teve sucessão ; esta, enter-

rado no convento de Tarouca ; 4.0 con-

de, D. Martim Afonso : 5.0 conde, D.

João Afonso Telo de Menezés : 6.° con-

de, o filho do antecedente D. Afonso

Telo, sem geragão : 7.0 conde, D. João
Afonso Telo de Menezes, irmão da rai-

nha D. Leonor, mulher de D. Fernan-

do : 8.° conde, D. Nuno Alvares Perei-

ra, em 1285 : 9.0 conde, D. Aíonso, pri-
meiro duque de Braganca, seu genro ;

e continuou nos duques de Braganca,
até D. Sebastião, que o levantou a du-

cado nos primogenitos da casa de Bra-

ganga, sendo D. João o primeiro duque
de Barcelos, filho

de D. Teodosio ;

depois passou aos

reis.

A c a m a r a

servia de capitão-

m6r, e tinha 28

companhias de Or-

denanca.

No tempo das

guerras da acla-

magão de D. João
IV, deu para elas

7 tergos de infan-

teria, 1500 gasta-

dores, e 500 car-

ros.

A antiga co-

marca de Barcelos estendia-se a po-

voacôes encravadas em outras comar-

cas, algumas delas na distancia de vin-

te leguas.

Ha quem diga que Barcelos foi

fundada por Amilcar, pai de Anibal,

(general Carthaginez e um dos melho-

res guerreiros da antiguidade), 230 anos
antes da Era Cristã.

Sobre este assunto tem dissertado

os antiquarios com tão encontradas

opiniôes, em meio de tamanha escuri-

dão, que não é possivel fazer-se um jui-
zo seguro ácerca da epoca da fundagão
de Barcelos, e de quem foram os seus'

fundadores; pretendem un.s que foram

Paria)

to Tirso: 3.0 conde, D. Pedro, filho
B

os Barcinos, colonia Carthagineza, que
M*i)BÍMåMtfâNtfĸy,^Utti aiKHiMUWÍUåMte
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fundaram Barcelona na

Catalunha, e Barcelos

no Minho, dando-lhes

nomes derivados do seu

proprio ; sustentam ou-

tros que esta terra deve

o seu principio aos ro-

manos, que a fizeram

cidade com o nome de

Aguas Cc/cuas, por cau-

sa do rio Cávado, que
então se chamava Ccl-

lano.

Alguns etymolo-

gistas querem que o no-

me primitivo fosse Bar-

raceî/ani, Barra do Rio

Cellano, e que daí se corrompeu no de

Barracelos, e depois no de Barcelos ;

outros rejeitando esta opinião, afirmam,

que de uma barca de passagem que ali

havia ac tempo da fundagão da vila, to-

mou esta o nome de Barca Celli, por

abreviativo de Barca Cellani, e que des-

te se derivou o actual.

O que se pode, todavia, ter por

certo é que a sua antiguidade é muito

grande.
Fot esta a primeira terra que os

nossos reis erigiram em condado ; an-

teriormente houve condes, mas sem ti-

tulo particular de terra alguma, como

por exemplo
— o conde D. Mendo, que

foi um orande valido de D. Afonso

Henriques. Este condado seguiu a su-

cessão que já dissemos, e continuou na

CASTRO DAIRE - Vista geral.

8

B

CABECEIRAS DE BASTO — 0 largo principal de Refojos, lado nascente

casa de Braganga : pelo casamento de

D. João, primeiro duque de Barcelos,
com D. Catarina, filha do Infante D.

Duarte, duque de Guimarães, coube a

esta princeza o direito de sucessão ao

trono por morte do Cardeal rei D. Hen-

rique, direito que sô teve os devidos

efeitos no fim de sessenta anos de usur-

pagão de Castela, pela aclamagão de

D. João IV, oitavo duque de Braganga
e neto do duque D. João e de D Cata-

rina ; desde então ficaram anexos â ca-

sa real os titulos de duque e conde de

Barcelos.

A Colegiada é um bom templo de

tres naves, que apesar das reediflcagôes
que tem tido, ainda mostra a sua anti-

guidade ; em uma das suas capelas está

um tumulo, onde jaz Tristão Gomes Pi-

nheiro, ridalgo da ca-

sa do duque D. Afon-

so, a quem este prin-

cipe encarregou a edi-

ficagão dos muros da

vila e a do palacio du-

cal ; em uma capela

por baixo da torre es-

tá sepultado seu quar-

to neto, Alvaro Pi-

nheiro, alcaide-môr de

Barcelos e comenda-

dor de S. Pedro da

Veiga de Lilla.

Outros sepulcros
desta familia atestam
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ainda a sua muita nobreza. Alem da

Colegiada, os principais edificios da vi-

la são, a Igreja da Misericordia, o Hos-

pital, a casa da Camara, e o extinto

convento dos Capuchos ; o Hospital,

contiguo â Misericordia, e por esta

administrado, foi fundado em 171 1 â

custa do real de agua; o extinto con-

vento foi fundado no campo da Feira,
no ano de 1649, e pertenceu aos Capu-
chos Piedosos da provincia da Soledade.

No primeiro quartel do seculo pas-

sado vieram de Monsão para Barcelos

as freiras Beneditinas ; este convento

porem foi suprimido.
Barcelos tem algumas casas no-

bres de agradavel prospecto ; conserva

muitas partes da sua velha cerca de

s
muros, em que se abriam quatro portas

chamadas da Torre da ponte, Porta no-

va, do Vak, e da Fonte de baixo ; e trez

postigos, o da Feira, o das Vigandei-
ras, e o dos Pc/amcs.

O pago dos duques de Braganga,
está em ruinas ; não obstante, avulta e

campeia com as suas altas paredes, de-

negridas por mais de quatro seculos, em

uma posigão pitoresca, sobranceira ao

rio e â ponte, e está proximo â Cole-

giada.
Abastecem a vila de excelentes

águas trez chafarizes dentro dos anti-

gos muros, e quatro nos suburbios ; o

chafariz do campo da Feira, em frente

da ermida do Bom Jesus, tem duas ta-

gas e é de fôrma esbelta.
B

IIMIIIIIIMMIIimMIIMIIMIIIMIIIIIIIIIillllllllllMIMMIIIIIMIIl III ll> • > IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIMIIIMIIIMIIIIIIMIIMIIIIIMMMMMMIMIIIMMMIIIMIIIIII

V

f> i "'•>(■ B'WWK'n!! II

'

. >,
■

fC_j II II I II 1 1 1 II II II III 1 1 1 1 llll H 1 1 1 1 1 II 1 1 1 1 1 1 H I III II 1 1 1 1 II 1 1 II I IIgĩ I \ C8.:illllllHIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIMIIIIIM>IIIIIIIIIIIIIMMIIIIIIIIIIIMIIIII

LPimi dlirøinniaifêyiirø® €€rÊ©Do©©

A representacão há dias levada a efeito.
no Porto, pela admiravei actriz Ilda Stichini

duma das pecas mais notáveis do moderno

teatro francez veio revelar ao público quási
sempre desatento da nossa terra o nome dum

dos maiores dramaturgos da ra^a latina:

Henry Gheon.

Havendo mílitado durante longo tempo
na falange revolucionaria da "Nouvelle Revue

Francaise». o célebre escritor desperdicou
perdulâriamente por aquela revista e numa

obra mêramente destrutiva os fulgores ine-

gualáveis do seu previlegiado talento.

Rara sensibilidade moral, ardente tem-

peramento combativo, possuidor da mais re-

quintada alma de esteta, dotado do mais pro-
fundo sentido crítico, senhor do mais nobre

e generoso coracão, Henry Gheon foi daque-
les a quem os trágicos horrores da grande
guerra conseguiram trazer ao bom caminho.

0 filho prôdigo, desiludido e triste, regressou
ao lar paterno depois de percorridas as ín-

gremes veredas das falsas ideologias e das

falsas crencas, desvanecidas para sempre as

loucas miragens em que se perdera o seu

espírito, sedento de verdade e de justica.
Tendo vivido com intensa amargura as horas

terríveis da conflagracão europeia, aterrado
com a galopada frenética dos quatro ginetes
do Apocalipse ; pressentindo com uma visão

extraordinária o predomínio da matéria sôbre

o espírito que o hálito purificador da metra-

lha não conseguiria destruir, Henry Gheon

converte-se fervorosamente ao catolicismo e

torna-se um dos seus mais ardentes evange-
listas.

Quando o notável publicista catálíco sur-

giu para a dramaturgia, o teatro do seu país,
em plena decadência, debatia-se na mais de-

soladora das crises. Recordemos a proposito
estas judiciosas palavras de Emile Fabre, o

dramaturgo vigoroso da Vida pública, peipa
admirável em que há por vezes o vigor de
um Balzac ; « En ce qui concerne le théatre,
l'école, qui régne actuallement est celle des

gros sous. C'est même déplorable. Quand
on parle d'une piêce, on demande toute de

suite; «Fera-t-elle de l'argent ?» ou bien:
«Fait-elle de l'argent ?»

E' com efeito a preocupacão exclusiva
do dinheiro aquela que guia a maior parte
dos dramaturgos contemporâneos. A probi-
dade intelectual, atira-se para traz das costas,
como objecto desnecessário e vá de se con-

temporisar com a massa anonima da multi-
dão, proporcionando-lhe os manjares que mais
satisfácam o seu ínfimo paladar.

Querem a gra?a obscena? dá-se-lhes a
59 graga obscena. Querem a pronografia ? dá-

248 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



se-lhes a pronografia. Querem o nú artístico?
dá-se-lhes o nú artístico.

Eis aqui um dos factores prima-
ciais da crise que o teatro atravessava â che-

gada do dramaturgo ilustre do Triunfo dc S.
Tomás de Aquino.

Ao teatro romântico de Hugo, sonoro e

orquestral, vibrante como um toque de cla-
rim ; â patologia social dos dramas de Du-
mas ; ao teatro roseo e delicado de Musset,

fragante como um ramo de violetas e lumi-
noso como um raio de sol : ao de Sardon,
folhetinesco e inverosímil, cheio de ficeles e

de trucs, mas empolgante e dominador : ao

de Curel e Hervieu, filosofico e vigoroso, em B

Apavorado com esta tremenda derrocada
em que dia-a-dia ia vendo submergirem-se
muitos confrades seus, Henry Gheon convicto
de que so o cristianismo poderia sêr o dique
a opôr å corrente materialista que varria to-
do o mundo e sentindo-se capaz de dar alma
e vida ås aureoladas figuras de alguns santos,
resolveu, para nos servirmos das suas pro-
prias palavras: Allumer . . . les premiers
foyers d'un art neuf, soustrait au lucre et á
la mode et capable de rayonner.

Compreendendo que o teatro catolico fô-
ra até ali (salvo as tentativas interessantíssi-
mas de Rochard, de Claudel e de Soizat)
uma autêntica ficcão e isto mercê dos seus

AVEIRO — Fonte dos Amores na rua Ilhavo

(l;,,ĩ,_>. D Fr.mcisco Tav;ireJe)

que se debatem conflitos de ideias : ao de ffi

Rostand, cheio de panache e de brilho, suce-

deu-se o teatro de Berustim que tendo por

único fulcro a crápula do dinheiro, sô nos

apresenta almas sordidas e motivos sordidos;

o de Bataille, vazio inteiramente de concei-

tos e interessante apenas pelo que nele há

de beleza formal; o de Mirbeau e Lorrain,

verdadeiras cartilhas croticas, onde fermen-

tam miasmas putridas, e, lôgicamente, des-

cendo sempre, até â frandulagem do moderno

teatro do boulevard, o teatro rosse de Paris,

â frente do qual se destaca como modelo de

género a célebre Garconne de Margaritte,
há muíto reclamando o bisturi de um novo

hombroso literário. 29

moldes estreitos, pois representado por fieis

sá era ouvido por fieis, Henry Gheon resolve

langar-se de alma e coracão â tarefa maravi-

lhosa de procurar entusiasmar todo o público
pelo seu teatro fundamentalmente cristão.

Como conseguil-o, porém ? Esse milagre
realisou-o o artista insígne humanizando as

suas figuras religiosas de molde a serem

compreendidas por todos, cultos ou incultos,
crentes ou descrentes.

Desde o início da sua cruzada heroica,

já Gheon escreveu vinte e tantas pe<jas, que,
—

caso curioso êste, revelador da mais pu-

jante, vigorosa organisagão teatral, — são

sempre, sempre desiguais, diferentes, nunca

monotípicas e repetidas. Há-as de todos os
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géneros. em proza e em verso, drama ou far-

ca, desde os moldes arcaicos da tragédia
grega ou dos mistérios ingénuos e típicos da

meia-idade, å maneira inovadora e futurista,
se assim o quizerem. de Pirandelo. Em tô-

das elas quere se denominem o Triunfo de

S. Tomds de Aquino, a Vida profunda de

S. Frrncisco de Assis, o Pobre debaixo da

escada, ou o Wang, o sábio trez vezes sá-

bio, prepassa a mesma rajada magnífica de

íé. Avassala-nos, esmaga-nos, domina-nos,
tão grande, comunicativa e abrazadora fé !

Consola na verdade o vêr, numa época
de sordido egoismo em que as almas se dei-

xam tombar no marasmo da indolência e da

dtívida, um batalhador de tão rija têmpera
ter^ando brilhantemente armas com o entti*

siasmo de um velho cruzado e a energia va-

ronil dum novo apostolo, pela Causa Catoli-

ca, a única barreira na verdade a opôr á in-

vasão dêsse teatro de pacotilha exportado de

Paris, que ainda a nossa família era um blo-

co indestrutível já nos acenava com o trapo
vermelho do divorcio ; ainda as nossas mu-

lheres eram profundamente virtuosas e já
lhes apregoava os elíxires perfumados que
colorem as suas faces de côr de rosa e pôem
tanta vivacidade nos seus olhos e tanta atra-

ccão nos seus lábios pintados.
89 Claudio e Antonio Correia d'Oliveira Guimaråes.
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Nuno de Montemor é uma grande alma

que se insinua maravilhosamente, um grande
espírito que nos prende e nos enleva. Ouvi-

lo falar faz bem. As suas palavras consolam,
dão alento, iluminam.

— Então, a ideia . . . ?
— A ideia triunfa! E' já uma victoria!
— Espera muito dos novos ?
—Dos novos, meu querido amigo, é

que eu espero tudo, e com êles conto, por-

que foi por êles que eu desfraldei a bandei-

ra, neste píncaro azul da Estrela. Ah ! eu

não quero que êles passem pelas humilha-

øes inúteis que eu sofri . . .

. . . Mas precisamos de disciplinar a nos-
sa accão, organisando-a â volta da nossa Tá-

vola-Redonda, como irmãos que digam tôdas

as verdades.
— A hora é de combate . . .

— Não podemos admitir, nem devemos,
que valores que se dizem catôlicos guardem
silêncio â roda da nossa emprêsa. Que nos

aconselhem, que discordem, mas que não

emudecam.
— Vão adiantados os trabalhos do con-

curso ?
— Estou, agora, a dar um balanco aos

nossos valores, que são muitos, em fé e ta-

lento, e vai-se aproximando o tempo de sa-

bermos quais as unidades de combate com

que podemos contar.
— E depois ?
— Depois, escolhidos os cavaleiros da

inteligência, importa que êles, sempre uni-

dos'na mais carinhosa e leal fraternidade,
se deem as mãos, libertando-se de intrigas e

® vaidades que são horrivelmente assoladoras1
no campo da literatura e da Arte.

— 0 Norte de Portugal ? Tem corres^

pondido ao seu apêlo ?
— Sem dúvida alguma. No Norte, temos

excelentes cavaleiros: 0 P. Silva Gon^alves,-
os rapazes da «Gil Vicente», o nosso brilhan*

te camarada Teixeira Pinto, que, como o

meu amigo, veio, entusiasmado, ao meu en-

contro.

— 0 Teixeira Pinto . . .

— 0 Teixeira Pinto tem muito valor,
— Também êle se queixa, e com razão,

de o seu livro Ribamar ter apenas referência
de dois jornais. Não podemos descer å igno*
minía de fundar uma associacão de elogio
mútuo, mas o silêncio é que se não admite.

Nos, meus caros cavaleiros, não o consenti*
remos. Esse silêncio é uma infámia contra

a Intelígência. Ribamar revela um novelista
cristão de belas qualidades, e se nos mata-

mos os que teem valor, com que havemosde
contar ? Não, isso acabou em Portugal !

— São já muitas as publicacôes a de-
fender a iniciativa ?

—

Actualmente, temos cerca de 20, in-
cluindo 3 diários que nos aplaudem. Maá

precisamos de conquistar mais . . .

Além disso, precisamos ainda de criai'
um mercado catálico para os novos escritQ-
res. De outro modo, não há emprezas tipo-
gráficas que resistam, nem escritores que se

mantenham.
— 0 que é triste, profundamente deso-

lante é que nem todos compreendam a causa

S por que se luta . . .

250 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



■— Nem todos nos compreendem, sim.
Mas todos acabarão por nos fazer justica

t> o público da literatura catálica surgirá.
E termina assim Nuno de Montemor

£om estas palavras vibrantes, que teem a

.energia formidável dum rasgo de heroísmo :

s

B

— Contra mim, que se faca tudo quanto
se quizer, porque nada me desanimará ; mas,

contra a ideia, isso é que eu não tolero, por-
que ela serve Deus e os novos !

MOREIRA DAS NEVES.

•=■ 1 = 1
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CABECEIRAS DE BASTO

No extremo limite do districto de Braga,
raiante já com as provîncias transmontanas e

durienses, juntam-se os concelhos de Cabe-

ceiras e Celorico que, com o de Mondim,
administrativamente scindido daqueles, cons-

tituem a região de Terras de Basto. Cabe-

ceiras é delas a cabeca e o tipo :
— mixto da

severidade transmontana, e da robustez du-

riense. engrinaldadas pela graciosidade de

linda cachopa que é a nossa sobretodas dul-

císsima provîncia do Minho.

s

B

Refojos tem uma historia muito longeva,
A sua fundacão data de 670, reinando

em Braga o suevo Recessuinto; é atribuida a

Hermigues Fafes. outros a dizem de Soeiro.

0 período árabe não destruiu ésse cen-

tro de civiliza<pão : o convento acomodou-se

com o invasor, mediante pagamento de con-

tribuicão,

No tempo de D. Afonso Henriques, res-
taurado o govêrno cristão. o convento de S.

Miguel obteve direitos de couto, prerogativa
que custou ao D.

Abade

CABECEIRAS DE BASTO — 0 largo principal de Reíojos, lado oeste

Os terrenos em que demora são férteis, 63

e Cabeceiras, sítuada na márgem do Tâmega,
produz bons cereais e vinho esplêndido, um

dos sub-tipos do paladar minhoto. Cabeceiras

tem uma frêguesia S, Nicoláu, que era da

apresentagão dos arcebispos de Braga ; e pri-
mitivamente Santa Marínha, onde apresenta-
vam os Pereiras. Consta que houve foral ma-

nuelino, dado em 5 de Outubro de 1514.

0 principal valor do concelho vem-lhe

do convento benedictino de S. Miguel de Re-

fojos, em volta do qual se tem modernamen-

te formado uma nova vila, e que é o centro

áa. povoagão.

nos.

E' o convento

de excelente traca.
com vários primo-
res de arquitectu-
ra que seria longo
pormenorizar. A

construcão do tem-

plo, é claro, já
não é a primiíiva
de Hermigues Fa-
fes : moderna e

sumptuosa renas-

cenca lhe sucedeu

e a outros, desen-

volvendo, porém.
a forma crucial

tanto do agrado
dos arquitectos
cristãos no passa-

do, e alindada dos enfeites elegantes em que
é prodiga a ordem composita. 0 zimbário

que se ergue sôbre o transepto sôbe a quási
40 metros. E' dígno de nota uma formosíssi-

ma imagem de Cristo crucificado que preside
ao côro, e nele são de notar os escanos dos

monges, feitos de ebano, como de ebano são

as balaustradas que separam do presbiterio
o corpo da igreja. Frente a esta, um espa^oso

largo, que está edificado de modernas cons-

truíôes. Lá ao fundo uma ingénua escultura

sem lavor de arte, representa ou remeda um

soldado. Tem na rodela uma insericão : Ponte

de S. Miguel, Refoios 1690. E' o Basto !

de

a quantia
800 morabiti-

W^™1»—^^^^T
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DR. MANUEL JOAQUIM PEIXOTO DO REGO

i

j

e fre-

limi-

Na visinha freguezia de Palmeira, faleceu, ultima-

mente. o snr. dr. Manuel Joaquim Peixoto do Regof
casado com a Snr.a D. Maria da Conceicão Ferreira

Rego, muitô conhecido e estimado em Braga, medica

muito distincto, e que se tornou um benemerito naque-

la freguezia, no uso da sua clinica que sempre exer-

ceu para com os pobres. por uma caridade evangelica,
Era possuidor dum caracter finissimo, e justa-

mente considerado pelos seus amigos, que tantos tinha,
e que a todos captivava. pelo seu trato afavel,

0 seu funeral constituiu na igreja paroquial de

Palmeira. uma verdadeira consagracão ao benemerito

que tanto fez pela sua querida terra natal.

Bem o mereceu quem, em vida, tão largo exem-

plo soube dar, tornando-se um chefe da familia exem-

plar e um verdadeiro homem do seu tempo, util e que-

rido de todos os seus concidadãos.

Ao templo da paroquial igreja de Palmeira, concorreram a prestar a ultima homenagem ao

saudoso dr. Peixoto do Rego, tudo o que há de mais dintincto, em todas as classes sociais de

Braga

guezias
trofes.

Bem di-

gno foi, pois,
dessa homena-

gem, o bene-

merito e incli-

to dr. Peixoto

do Rego.

De mui-

tos pontos do

país recebeu a

ilustre familia

do pranteado
morto, telegra-
mas e provas

de sentidas

condolencias.
A «Illus-

tra<;ão Catho-

lica», tambem

manifesta o

seu fundo pe-

sar, pelo desa-

parecimento
de tão ilustre

cidadão.

PALMEIRA

BRAGA - A

igreja paroquial

preparada para

as exequias do

dr. Rego.
Ornamenta-

cûo da casa a

• Funeraria*, de

Braga.
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Bendita seja a Dor, flor de martírio,

amargura de cardo e roixidão de lírio.

Tôda a alma que sofre é alma que se eleva

dos rastejantes turbilhôes da Treva

â luz espiritual e mística do Amor.

Bendita seja a Dor !

A Dor é a Cruz de Cristo dentro em nôs

a sangrar, a sangrar,
eternamente.

E' Deus que fala, ora em baixinha voz,

ora num grito imenso, ao coragão da gente.

Bendita seja a Dor !

Os caminhos da Dor — e há tantos, tantos !

são os mais breves pra chegar aos céus.

Bendita seja a Dor que faz os Santos

e traz âs almas o perdão de Deus.

Cada trémula lágrima que cai

dos nossos olhos, em mortal cangasso,

é um astro de oiro que, a brilhar, se
vai

pregar no infindo
azul do infindo espago.

Padecer é viver a vida verdadeira,

desde a primeira hora â hora derradeira.

Bendita seja sempre a Dor, que em nôs palpita !

Bendita seja! bendita seja! bendita!

MOREIRA DAS NEVES.
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|~ Q sangrcnto Mcxico

Comega já a opinião internacional

a se preocupar com a tragédia sangui-
nolenta do México, vergonha da moder-

na civilisagão, escárneo e zombaria do

progresso. . . O «Daily Express>, jornal

s

w

MEXICO. — Mártires de Guadalajara.

lícito contraria-las, até em honesta revo-

lugão contra a auctoridade que abusa.

Os nossos irmãos mexicanos teem

quanto podem, resistido aos

abusos da auctoridade. Com

o ostracismo comercial, a

paralisagão de diversas for-

mas de actividade, e com

outros meios lícitos, aléro

desses chamados «bicot-

tage > e < lock-out» procu-

ram contrapôr âs exorbi-

tancias do poder o exerci-

cio da liberdade, defendida

até, se tanto é míster, com

as armas na mâo. São cru-

zados de uma nova era de

sofrimentos !

Entre os herois mexicanos,

inglez , insuspeito,
enviou ali um repre-

sentante e as suas

primeiras notícias

confirmaram diante

da muda opiniáo eu-

ropeia, o quanto é

traigoeira, desleal e

vergonhosa a perse-

guigão de que são

víctimas os catôli-

cos mexicanos.

Notícias parti-

daristas, dimanadas

dos elementos go-

vernamentais acu-

sam os catôlicos de

se oporem ás leis.

Mas as leis, violen-

tando a liberdade de

consciencia, são a

mais horrorosa tira-

nia. A «leis» de tal

natureza não é cri-

me, antes virtude,

desobedecer ,
e é Uma obra prima de ROMA. — A comunhåo de S. José de Calazans.
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merece citar-se os de Guadalajara. E'

o chefe do grupo Anacleto Gonzalez,
que no estado de Jalisco, foi um escla-

recido campeão em prol da liberdade

religiosa. Com ela foram presos Romão,
Jorge e Florentino Vargas, em casa de

quem estava, e noutro logar prenderam
Luís Padilha, da Juventude Catolica de

Guadalajara.
Pouco depois, foram mortos, apôs

alguns tormentos, a Anacleto, â exce-

gão do mais novo, Florentino Vargas.
O enterro dos mártires como lhes cha-

ma já a piedade dos mexicanos, foi uma

apoteose ; o povo cobriu de flores os

seus restos, e cantou a deprecagão lita-

nica muito popularizada por Aniceto :

«Oue te dignes confundir e humilharos

inimigos da Santa Igreja !

==£§&!=

A BEATICE

A beatice não é a religião, é o abuso

•dela.

0 defeito, das pessôas que assim abu-

sam da religião. de ordinário por ignorância,
náo devem ser-lhe imputados.

Abusa-se dela, bem como se abusa de

tôdas as coisas boas. E' míster rejeitar o

abuso, e conservar o uso.

E' necessário ser piedoso, sem todavia

ser beato. Deus, que ama a piedade, não
ama a beatice. Ele quer ver em nosso co-

ragão a devogão, isto é, a dedicacão ao seu

servigo, a dedicagão pa'ra com os deveres

que nos manda cumprir e o amor para com

a sua lei ; mas não quer vêr a beatice, quero
dizer, essas pequenas manias, êsses hábitos

mesquinhos ou supersticiosos de religião,
que com freqtiência fazem substituir o prin-
cipal pelo acessôrio e tomar os meios pelo
íim.

Todavia, importa dizê-lo, êsses abusos
da religião não são nem tão grandes, nem
tão odiosos como nos querem persuadir.

Ordinåriamente não fazem mal a nin-

guem, e sô prejudicam aqueles que os co-

metem. Os que caiem nesses abusos são

pessôas, comumente mulheres, os homens

são menos atreitos, a tais defeitos, são pes-

sôas, pouco ilustradas, que se fatigam,
que se confundem coni práticas exteriores,
boas em si mesmas, porém muito multipli-
cadas ; que tem maneiras singulares ; que

S atormentam a consciência com receio de fa-
zer mal ; que se inflamam, por um zêlo
mal entendido, quando antes seria muito
melhor calarem-se.

Eis aqui o que é a beatice. Isto é cer-

tamente um defeito, mas oxalá que sobre a

terra jámais houvessem outros abusos ! To-
dos aqueles que vociferam contra a beatice,
todos aqueles que se indignam com as suas

ridicularias, fazem-me lembrar um homem

que, condenado a trabalhos forcados perpe
tuamente por causa de um horrivel assassi-

nato, indignava-se porque lhe tinham dado

por companheiro na calceta... um ladrão.
Estes são muito mais dignos de vitu-

pério do que aqueles a quem atacam.

A sua libertinagem, o seu máu procedi-
mento, o esquécimento de seus mais sagra-
dos deveres, a sua ignorância em matéria

de religião, as suas conversacôes impúdicas,
os seus máus exêmplos, etc, etc., não são

porventura abusos ? Não são muitas vezes

até crimes ?

Tôda a sua vida é um abuso; e o abu-

so da devocão, segundo julgo, é o único de

que não são culpados. Ora, não seiia pre-
ferivel que eles os trocassem pelo outro ?

Não sejais pois beato, mas cristão e

bom cristão. Amai a Deus, servi-o fielmen-

te, observai os seus mandamentos ; preen-
chei para agradar a Deus, todos os vossos

deveres, e sêde dôcil ao ensino dos minis-

tros de Jesus Cristo.

Como^ão em complemento de logar

Prêgava um Missionário com tão gran-
de veemencia que todo o auditôrio se des-

fazia em lágrimas. Não assim sucedia a um

saloio que impassivel estava encostado a

uma coluna. Preguntaram-lhe como não

chorava, apesar das maravilhas do sermão.

E ele, Iogo :

—

Senhores, eu não sou da frêguesia.

Serenissimo

Certo homem discreto de Lisboa tinha

um filho que andava muito de noite e o pai
lhe chamava Sereníssimo.

Extranharam-lho, e ele respondeu, que
sendo seu filho tão amigo do sereno, e ten-

do recebido tanto na cabega, não se podia
chamar menos do que sereníssimo.

A nossa miseria

Difilo representava nos jogos Apolina-
res e aluzando ao verso : «Miséria nostra

Magnus est», proferiu-a apontando para

s Pompeu Magno.
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Anecdotas

Cada coisa para o que é

Ouando Alexandre era jovem, in-

clinava-se muito âs artes, como a mu-

sica. O Mestre disse-lhe numa oca-

sião que tocasse certa corda. Alexan-

dre preguntou : que mais importa que

toque esta ou qualquer outra ? O mes-

tre respondeu : Para serdes bom Rei,

importa pouco ; porem para serdes bom

citarista importa realmente.

Øons r^spiios!

O rei Antigono não desperdigava
meio algum de adquirir bens, e dizen-

do-lhe alguem que não fora assim Ale-

xandre, seu antecessor, respondeu : Ale-

xandre segou a Asia, e eu ando ao

respigo.

Hesitante

Perguntaram ao Duque de Alva,
o Velho, a sua opinião acerca de um

Grande de Espanha que nas resolugôes
civis do rei Henrique IV com seu ir-

mão D. Afonso vacilava em um e outro

partido. Respondeu que lhe parecia
cão de estalajadeiro, que ladra aos de

fora, e morde aos de dentro.

A peor mortificacão

Um que pretendia entrar numa Re-

ligião praticava com o Mestre dos No-

vigos, o qual Ihe preguntava se podia
sofrer estas ou aquelas mortificagôes.

Preguntou-lhe, por fim, se poderia so-

frer um Prelado nescio. Respondeu que

sim, e o Mestre lhe retrucou : Pois

eu, não !

Distancia i^ual

Era Leonidas em campanha : um

dos seus soldados, vendo o inimigo, dis-

se-lhe : Senhor, já estâo perto de nôs.

E nôs perto deles, respondeu Leonidas.

HĩSTORICAS

Irtfructiferos

Morto Alexandre o orador Leoste-

nes persuadia aos Atenienses que to-

massem as armas, para restaurarem a

sua liberdade.

Phocião admoestou-o : Amigo, as

tuas razôes são como os ciprestes, que
sendo formosos e grandes, não dâo

fructo.

Primazia das coisas

Dizia o Conde de Vimioso ser

corrupto o governo onde se cura mai»

do belo do que do util.

Pajuem, embora protestem

Advertiram o Conde de Nassau

que os Holandeses comec/avam a mur-

murar grandemente dos tributos que
sobre eles incidiam. E ele prontamente

respondeu : deixem cacarejar as gali^
nhas que tão bons ovos nos dão.

Lo£ar oculto

Certo irmão de um padre pouca
afecto âs suas obrigagôes, tinha uma

moeda que não lhe convinha o soubes-

se o irmão e foi então esconde-la no

Breviario, dizendo : Agora bem segura
a tenho.

Má casa

Era Galba insigne orador,,,porem
muito corcovado, pelo que dizia gracio-
samente Marco Lelio : Em má habita^ão
demora o engenho de Galba.

Honoris causa

Os Atenienses fizeram seu cidadâo
a Cotis, rei de Tracia, como honra e

distingão. Cotis mandou passar-lhes
pergaminho declarando os atenienses

cidadãos da Tracia, e dizendo: Per Jo-
ve! que pago em moeda do mesmo

cunho.
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